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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    I N A B I L I D A D E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autossuperação da inabilidade projetiva é a ultrapassagem das dificulda-

des à obtenção da projeção consciencial lúcida por parte da conscin, homem ou mulher, depois de 

incontáveis experiências frustras, por meio da vontade, persistência, autodidatismo, variação  

e aplicação combinada de técnicas projetivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo superação vem do idioma Latim, superatio, “ação de vencer; alcan-

çar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo 

inábil vem do idioma latim, inhabilis, “impróprio; incapaz; inepto; inábil”. Surgiu no Século XV. 

O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do 

idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; 

alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossobrepujamento da inabilidade projetiva. 2.  Autotransposição 

da incapacidade projetiva. 3.  Autoultrapassagem da inabilidade projetiva. 4.  Autotranscursão da 

inabilidade projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da inabilidade projetiva, autossu-

peração mínima da inabilidade projetiva e autossuperação máxima da inabilidade projetiva são 

neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da inabilidade projetiva. 2.  Preservação da 

incapacidade projetiva. 3.  Inaptidão projetiva. 4.  Falta de gabarito projetivo. 

Estrangeirismologia: o selfmade man; o Projectarium; o upgrade projetivo; o veni, 

vidi, vinci. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção consciente; o holopensene pessoal do 

projetor experiente; o holopensene da tecnicidade aplicada à projetabilidade; a retroalimentação 

contínua do holopensene projeciológico; a melhoria do holopensene pessoal pela reciclagem 

intraconsciencial; os autopensenes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes da conscin lúcida projetada; a parapen-

senidade. 

 

Fatologia: a autossuperação da inabilidade projetiva; a frustração de terminar os módu-

los do Curso de Projeciologia e não ter conseguido a projeção consciente; a dificuldade de o pro-

jetor principiante dominar a projeção consciente; o “cascagrossismo” projetivo; as primeiras 

projeções ainda incipientes; a reciclagem dos módulos do curso de Projeciologia; as mudanças de 

horários e técnicas na busca de êxito projetivo; a ausência de dúvidas mortificadoras; a descoberta 

do “caminho das pedras” projetivo; a pesquisa constante visando aprimorar autoprojetabilidade; 

o autesforço premiando o projetor consciente jejuno; a importância fundamental de criar rotina 

projetiva diária; o curso Escola da Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC), qualificando as projeções através do amparo de função docente;  

o aprimoramento da Cosmoética através da recuperação de cons magnos; a reciclagem do belicis-

mo por meio da projeção lúcida; a troca do hedonismo improdutivo pela interassistência produti-

va; a recuperação de criptocons; a autenticidade inevitável do extrafísico trazida para o intrafísi-
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co; a certeza de não haver escondimento para a consciência, projetada ou não; a docência consci-

enciológica alavancando a projeção consciente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho intenso 

das bioenergias como fator decisivo para se obter êxito projetivo; o hedonismo do intrafísico le-

vado para o extrafísico; a carência sexual levando ao congressus subtilis; o autodesassombro pe-

rante as realidades extrafísicas; o desbravamento do extrafísico e das múltiplas dimensões; a troca 

do turismo extrafísico pela interassistência a partir do início da prática da tenepes; a volta ao soma 

em estado de graça após assistência extrafísica; a aquisição do desembaraço no extrafísico;  

a euforia de voltar ao soma transbordando de energia e em euforin depois de uma volitação em al-

ta velocidade; a continuidade da prática projetiva mesmo depois de experiências extrafísicas 

traumáticas; as dificuldades recíprocas; o veteranismo projetivo; a imperturbabilidade como 

condição necessária para o veteranismo projetivo; o latejamento permanente do chacra frontal 

durante a vigília física ordinária; a absorção de energias imanentes através do psicossoma 

projetado; as retrocognições e pré-congnições hauridas através da projeção consciente; o prazer 

extrafísco de sentir-se livre dos grilhões do soma; as reciclagens inevitáveis a partir do contato 

com amparadores extrafísicos; o contato com amigos e parentes dessomados através da projeção 

consciente; a projeção lúcida patrocinada por amparadores extrafísicos para serem transmitidas 

aos alunos; a certeza teática de nada mutilar ou destruir o psicossoma; a descoberta de parambien-

tes assistenciais contíguos à base intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo–interesse autopesquisístico; o sinergismo 

assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo conhecimento-aplicação; o sinergis-

mo autexperimentação extrafísica–autoconfiança multidimensional; o sinergismo tenepes–proje-

tabilidade lúcida; o sinergismo maturidade parapsíquica–fenônemos avançados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) no exercício da projeção consciente;  

o princípio da autexperimentação fundamentando o desenvolvimento projetivo; o princípio de os 

resultados advirem dos autesforços projetivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na projetabilidade. 

Teoriologia: as teorias neoparadigmáticas da Conscienciologia; a teática consciencio-

lógica; o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria da re-

cuperação de cons. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas combinadas buscando o êxito projetivo; a técnica de 

mudança na posição do soma alavancando a projeção consciente exponencialmente; a técnica das 

fugas imaginativas combinada com a técnica da contagem regressiva promovendo a descoinci-

dência e saída do soma de consciência contínua; a aplicação da técnica para não perder a lucidez 

durante o estado hipnagógico; a aplicação da técnica da projeção consciente a partir de sonhos 

lúcidos; a técnica da arremetida do psicossoma projetado para a frente proporcionando a lucidez 

extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; a Escola de 

Projeção Lúcida (EPL) do IIPC, enquanto laboratório de aplicação de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador da experiência fora do corpo; os efeitos evolutivos das 

autopesquisas projetivas; o efeito da vivência projetiva transparecendo na recin da conscin pro-

jetora; a autoconscientização quanto aos efeitos intrafísicos das ações extrafísicas; o efeito da au-

toconfiança gerada a partir das experiências extrafísicas esclarecedoras autocomprovatórias;  

o efeito da projeção consciente na conquista da pacificação íntima; o efeito desnudante da auto-
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pensenidade por meio da autoprojetabilidade; o aumento da autoconfiança enquanto efeito da re-

petição da aplicação de técnicas projetivas; o efeito das práticas energéticas no desenvolvimento 

projetivo; os efeitos da voliciolina nos resultados projetivos; o efeito do acúmulo de experiências 

extrafísicas; os efeitos evolutivos do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; o efeito da des-

dramatização da interfusão afetivo-sexual extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recuperação de parassinapses; a am-

pliação da realidade da consciência por meio de neossinapses projetivas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo da autorganização da rotina diária para a aplica-

ção de técnicas projetivas; o ciclo virtuoso experiência projetiva–achados instigantes. 

Binomiologia: o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio luci-

dez–remoração posterior; o binômio Projeciologia-Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação autodidatismo permanen-

te–autoqualificação crescente; a interação nível de autorganização–nível de projetabilidade;  

a interação curiosidade sadia–desenvolvimento projetivo; a interação mapeamento da sinalética 

parapsíquica–desenvolvimento projetivo; a interação nível de cosmoeticidade–nível de paravi-

vências; a interação domínio das energias–projeção consciente; a interação interassistência– 

–projeção consciente. 

Crescendologia: o crescendo inabilidade projetiva–veteranismo projetivo; o crescendo 

conscin de existência trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo recebimento-re-

tribuições; o crescendo Curso Integrado de Projeciologia (CIP)–Escola de Projeção Lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio EV–projeção consciente–tenepes; o trinômio prioridade-de-

safio-autossuperação; o trinômio método-disciplina-projeção; o trinômio persistência-dedica-

ção-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-volição-determinação-resultados; o polinômio 

dieta balanceada–exercícios físicos–higiene mental–sono reparador; o polinômio registro-ava-

liação-reflexão-autoconhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin teática / conscin teoricona; o antagonismo 

vida projetiva lúcida / vida humana trancada; o antagonismo autoprojetabilidade amadora espo-

rádica / autoprojetabilidade veterana buscada; o antagonismo medo / eficácia das técnicas pro-

jetivas; o antagonismo pusilanimidade / projeção consciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin precisar sair do soma para aprofundar o co-

nhecimento sobre si mesma; o paradoxo de a projeção breve poder proporcionar paraconheci-

mento vasto; o paradoxo de a projeção retrocognitiva poder favorecer o avanço evolutivo; o pa-

radoxo de se investir tempo na organização de hábitos sadios e rotinas úteis no intrafísico para 

ganhar tempo e lucidez no extrafísico. 

Politicologia: a projeciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço aplicada ao es-

tudo e desenvolvimento projetivo; a lei do contágio projetivo. 

Filiologia: a projeciofilia; a experimentofilia; a disciplinofilia; a organizaciofilia; a ex-

perimentofilia; a extrafisicofilia; a multidimensionofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a extrafisicofobia; a parapsiquicofobia; a tea-

ticofobia; a espectrofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da despriorização projetiva;  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de desistir na primeira dificuldade; a mania de não acreditar nas 

próprias experiências. 

Mitologia: o mito do dom sem esforço; o mito do descanso eterno depois do descarte do 

soma; o mito da consciência se resumir ao corpo físico (fisicalismo); o mito de o projetor consci-

ente fora do corpo não conseguir retornar ao corpo. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a extrafisicoteca; a vo-

licioteca; a lucidoteca; a tecnoteca. 
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Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autodidaticologia; a Autopesquisologia; a Au-

tocriticologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Energossomatologia; a Voliciologia;  

a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Autodisciplinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o projetor deslumbrado; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;   

a projetora deslumbrada; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autossuperação mínima da inabilidade projetiva = a da conscin projetora 

com experiências fugazes e esporádicas; autossuperação máxima da inabilidade projetiva = a da 

conscin projetora veterana com desembaraço extrafísico frequente. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Projetabilidade. De acordo com a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 5 condi-

ções contributivas para o desenvolvimento da habilidade em obter experiências lúcidas fora do 

corpo físico: 

1.  Apreço: a valorização do momento diário da aplicação da técnica projetiva. 

2.  Constância: a persistência obstinada na aplicação de técnicas projetivas mesmo não 

colhendo resultados satisfatórios. 

3.  Eleição: a escolha da técnica projetiva mais adequada. 

4.  Motivação: o turismo extrafísico motivando o continuísmo da aplicação de técnicas 

projetivas. 

5.  Prática: a aplicação de técnicas projetivas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da inabilidade projetiva, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

14.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  INABILIDADE  PROJETIVA  LEVA   
AO  DESCORTINAMENTO  DAS  PARARREALIDADES  E  À  RE-
CUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  ACELERANDO  A  AUTE-

VOLUÇÃO  E  SENDO  PONTO  DE  VIRADA  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os travões impedidores da supera-

ção da inabilidade projetiva? Se já, quais medidas, ações, está realizando para superá-los? Está 

consciente do desperdício evolutivo decorrente da despriorização do desenvolvimento projetivo? 
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